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GOVERNADOR . . . 
(Conclusão da l.a página) 

ARENA e do Governador de São 
Paulo, são absolutamente iguais». 

Quanto ao Secretário Geral do 
MDB, deputado Martins Rodrigues, 
ter aplaudido a denúncia, mas afir
mado que o Governador recuaria, o 
sr. Abreu Sodré disse: 

«A descrença dos homens da opo
sição nos homens do Governo é nor
mal. Mesmo quando concordam, o 
fazem com restrições. Dificilmente 
o homem da oposição pode concor
dar com o homem do Governo por 
inteiro, o que é mau. Talvez o ilus
tre deputado Martins Rodrigues 
não conheça o meu passado. Sou 
homem presente, não omisso, por
que quero ser homem de definições 
e não um pusilânime. Nunca vol
tei atrás no que afirmei quanto 
aquilo que é dogma para um poli
tico; E dogma para um politico é 
a defesa das instituições democrá
ticas. Não volto atrás no que dis
se porque sinto que devo dizer, di
zer para alertar e não para alar
mar, dizer para prevenir e não pa
ra lançar o pânico, dizer para cum
prir um dever e não dizer para fa
zer o jogo da oposição. Se souber 
mos trazer o povo para a nossa cau
sa cada vêz mais, as extremas, di
reita ou esquerda, jamais domina
rão este País. Mas se fecharmos 
os olhos, poderão um dia, mesmo 
sendo minoria, conseguir o seu in
tento, como quase conseguiram, an
tes de 1964. Porque, sendo minoria, 
só podem chegar ao poder com a 
audácia, como fizeram em todos os 
países onde chegaram ao poder». 

«Sentimos,- no país, que há uma 
rearticulação das extremas para, 
num cochilo nosso, tomar o poder. 
Mas sinto, de outro lado, que o pre
sidente Costa e Silva é homem 
atento a qualquer manobra desses 
grupos radiciais. Mas devemos, 
também, prevenir o povo, para que 
esteja conosco, se houver necessi
dade de ação dos poderes constitui 
dos, contra os desígnios da mino
ria, para que não seja necessário 
o uso da violência, que é incompa
tível com os regimes de liberdade». 

Dever e não Primazia 
Após assinalar que, na sua opi

nião, é a esquerda a minoria que 
está mais ativa e preparada, «mes
mo porque esquerda hoje é moda», 
mas de lembrar que a extrema di
reita também se rearticula, sendo 
portanto necessário que os demo
cratas não sejam «ingênuos, incau
tos como Chamberlain», o governa
dor respondeu a uma pergunta so
bre se reivindicava para si a pri-

^mazia da denúncia feita à nação, 
visto como alguns observadores a-
firmaram que ela coube ao minis
tro Jarbas Passarinho. A esse res
peito, observou: 

«No cumprimento do dever, não 
cabe falar em primazia. Realmen
te, o senador Jarbas Passarinho já 
falou muito sobre este ponto. Cum
pri o meu dever no momento em 
que achei que devia cumpri-lo. 
Muito me honraria secundar o mi
nistro Jarbas Passarinho. Militar, 
e que bom militar, governador e 
que bom governador, democrata e 
que bom democrata. Estaria, en
tão, seguindo alguém que, como eu 
sentiu a responsabilidade de dizer 
a Nação que havia o perigo de uma 
radicalização. Não há primazia, 
mas momentos de cumprimento do 
dever. Sigo, assim, o alerta do se 
nador Jarbas Passarinho, por que 
é o certo». 

Costa e Silva 
A uma outra pergunta, sobre 

se havia comunicado previamente, 
ao presidente Costa e Silva a sua 
decisão de fazer, a denúncia, disse 
o chefe do Executivo: 

«Não. Nem havia necessidade 
disso. O presidente Costa e Silva 
conhece das minhas responsabili
dades como revolucionário de 1964. 
Sabe das minhas responsabilida
des como Governador do maior Es
tado da Federação. Sei o juizo que 
faz das minhas convicções ideoló
gicas e dos meus compromissos pa
ra com a Revolução. Por isso, em 
São Paulo, sou tão responsável co
mo o Presidente da República, na 
defesa desses postulados. Tanto 
quanto qualquer outro revolucioná
rio. O que desejamos é que o país 
viva em tranquilidade, para que o 
presidente possa continuar a gover
nar bem, como vem governando». 

«Nada tenho a acrescentar ao que 
já disse, mas continuarei a falar». 

ARENA Paulista 
O Governador do Estado respon

deu, em seguida, a outra pergunta, 
esta referente ao comando da ARE
NA paulista. O repórter a havia 

colocado nestes termos: «Governa
dor, afinal o comando da ARENA 
paulista é seu«*u do deputado Ar
naldo Cerdeira?» A isto, o Gover
nador respondeu: 

«Não é dele nem meu, porque não 
pode ser dele nem deve ser meu. 
O período dos carismáticos, dos 
messiânicos, dos salvadores da Pá
tria passou. O povo deve crer nu
ma idéia, porque é o poder das 
idéias o que vale. Na ARENA, não 
desejo ter nenhuma, mas nenhu
ma predominância da minha von
tade. Exerço a liderança que me 
entregaram. E desta eu não abro 
mão, porque é decorrência do pos
to que ocupo. Mas, se não desejo, 
impor a minha vontade, não dese 
jo que outros imponham á sua. O 
tempo dos donos de partido aca
bou. O sr. Cerdeira não manda na 
ARENA e muito menos o Gover
nador» . 

Estudantes 
Quanto ao problema estudantil er 

à repressão que sucedeu aos últimos 
movimento de estudantes, o chefe 
do Executivo declarou: 

«Não foi o Governo que mudou. 
Foram alguns estudantes que fize
ram os movimentos estudantis mu
darem. Antes eles eram reivindica
tórios. Agora, a minoria ativista 
apoderou-se da bandeira das refor
mas universitárias, para transfor
mar a reivindicação em desordem. 
Eu pergunto: o que tem a desordem 
a ver com reforma universitária, 
com legítimo anseio de melhoria 
dos currículos universitários? Nes
tes casos, a polícia tem a obrigação 
de defender a vida e a propriedade 
alheias. Porque este é um gover
no sem medo e com muita autori
dade. Mas, o espírito do Governo, 
de permitir movimentos legítimos, 
não mudou». 

SERVIDORES . . . 
(Conclusão da l.a página) 

dará nos próximos dois anos. Em 
vez de 750, passarão a ser atendidos 
1.500 pacientes. E, além diso, será 
construído um hospital infantil pa
ra filhos de servidores e uma casa 
de repouso para os velhos funcioná
rios. , 

Os convênios 
Os convênios a seguir assinados 

entre o governo estadual, através do 
IAMSPE, e entidades assistenciais 
do interior, beneficiam estas enti
dades: 

Santa Casa de Misericórdia de 
Jacareí; Hospital de Ribeirão Pires, 
Hospital Pronto Socorro e Materni
dade São José; Hospital S. João e 
Associação de Proteção à Infância 
e à Maternidade, todos de Registro; 
Hospital Santo Amaro e Socierade 
Satamarense de Beneficiencia de 
Guarujá; Instituto de Cirurgia e 
Traumatologia de Jundiaí; Socie
dade de Beneficência e Hospital de 
Misericórdia ambos em Pirajú; 
Santa Casa de Misericórdia de Itu-
verava; Irmandade Santa Casa de 
Misericórdia de Igarapava; Santa 
Casa de Misericórdia Botucatuense, 
de Botucatu; Hospital e Maternida
de Piracicaba, de Piracicaba; Asso
ciação dos Fornecedores de Cana de 
Piracicaba; Clínica Amalfi, tam
bém de Piracicaba e Maternidade 
Nossa Senhora D'Ajuda, de Caça
pava. 

Orçamento-Programa Municipal: 
prazo termina no dia 30 

Faltam apenas dez dias para o 
encerramento do prazo no qual, 
impreterivelmente, de acordo com 
a Lei Orgânica dos Municípios, o 
prefeito deve remeter à Câmara 
Municipal a peça orçamentária da 
sua municipalidade para o exercí
cio de 1969. Como este "ano, por im
posição de lei federal, introduziu-se 
a obrigatoriedade do Orçamento— 
Programa no âmbito municipal, a 
elaboração desse documento em 
tempo hábil obviamente não será fá
cil para a maioria das Prefeituras 
que, quase sempre, não dispõem de 
pessoal especializado e atualizado 
com as novas técnicas de projeção 
dos gastos públicos. 

Compreendendo essa dificuldade 
a ser enfrentada pelos prefeitos, a 
Secretaria do Interior, em cumpri
mento às diretrizes do Governador 
Abreu Sodré, de propiciar assistên
cia aos municípios em todos os se
tores, elaborou através do Centro de 
Estudos e Pesquisas de Administra
ção Municipal, um roteiro de 35 pá
ginas contendo, objetivamente, tu
do acerca do Orçamento-Programa 
Municipal, inclusive modelos dos 
quadros demonstrativos a serem a-
nexados. •* 

Falando a respeito, ontem, o titu
lar da Pasta, deputado Waldemar 
Lopes Ferraz, informou que 372 mu

nicípios já estão de posse do citado 
trabalho, faltando, contudo, os 200 
municípios restantes, cujos prefeitos 
deverão, com urgência, procurar a 
Secretaria do Interior ou mandar 
representantes devidamente creden
ciados, buscarem as Instruções sobre 
o Orçamento-Programa. 

Lavradores 
de Bragança receberam 
seus seguros 

Trezentos lavradores — de 108 
regiões do Estado e cujas proprie
dades cobrem 1.535 hectares — 
inscreveram-se este ano na Cadei
ra de Seguros contra a Geada, da 
Secretaria da Agricultura, a qual, 
ao mesmo tempo, efetuou o paga
mento de seguros a 157 agriculto
res em um total de quase 150 mil 
cruzeiros novos. 

Esses informes foram prestados 
pelo Chefe da referida Carteira du
rante a reunião realizada em Bra
gança Paulista para que se efetuas
se o pagamento de seguro agrícola 
a inúmeros plantadores de batada, 
que tiveram' suas lavouras danifi
cadas pela geada, que foi excep
cional este ano naquela região pau
lista. 

ESTADO FISCALIZARÁ CONCESSÃO 
DE MEDALHAS E CONDECORAÇÕES 

Despachando com o deputado Jo
sé Henrique Turner, Chefe da Ca
sa Civil, o Governador Abreu So
dré assinou ontem, decreto que ins
titui o Conselho Estadual de Hon
rarias e Mérito, diretamente subor
dinado à Casa Civil do Governador 
do Estado. 

A medida adotada .pelo Chefe do 
Executivo bandeirante visa a regu
lamentar a existência de entidades 
que instituam medalhas e honrarias 
e, ao mesmo temço, não oficializar 
aquelas que não sejam regularmen
te constituídas ou que não compro
vem a sua prévia utilidade pública. 

Membros 

Segundo deterrninação do Gover
nador, o Conselho "será composto de 
5 membros de sua livre escolha, que 
terá competência para dirigir-se di
retamente às autoridades adminis

trativas para obter informações e 
elementos para o bom desempenho 
de sua missão. Foram designados 
para integrar o primeiro Conselho, 
mediante ato do Governador tam
bém ontem assinado, as seguintes 
pessoas: Professor Hilário Veiga de 
Carvalho, que responderá pela pre
sidência, e os drs. Aureliano Leite, 
Guilherme de Almeida, Lauro Ri
beiro Escobar e prof. Luiz M a 
rone. 

Concessão de honrarias 
O decreto estabelece também que 

no âmbito do Poder Executivo as 
condecorações e medalhas serão 
sempre instituídas e oficializadas 
por decreto do Governador,ouvido o 
Conselho ontem criado. Dentro de 
60 dias, o Conselho Estadual de 
Honrarias e Mérito de\'erá elaborar 
seu regi-iento interno e o novo re
gulamento da medalha «Valor Cí
vico» . 
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GEC3AN fará reunião hoje em Mairiporã 
O Secretário do rfanejamento, Sr 

Onadyr Marcondes, pedirá hoje, às 
20h, em Mairiporã a reunião doè 
prefeito e vereadores da sub-região 
norte da Grande São Paulo. O ob
jetivo do encontro, convocado pelo 
Grupo Executivo do Grande São 
Paulo, é o de fixar as bases de as
sinaturas de convênios, com os mu
nicípios para elaboração do plane
jamento integrado da área metro
politana. Tais convênios serão fir
mados entre as Prefeituras e o Ge-
gran, devendo o trabalho de plane
jamento receber financiamento do 
Serviço Federal de Habitação e Ur
banismo. 

Idêntica reunião já foi feita com 
os municípios da sub-região Leste 
(zona de Mogí das Cruzes), estan
do em fase final a celebração dos 
convênios e a contratação das em
presas que realizarão as pesquisas e 
o planejamento, de acordo com as 
diretrizes fixadas pelo Gegran. 

A Sub-região Norte 
A sub-região Norte da Grande 

São Paulo é composta dos municí
pios de Mairiporã, Franco da R07 
cha, Francisco Morato e Caieiras. 
Sua principal característica comum 
é estarem todos os municípios si

tuados no chamado Vale do Juque-
i i , comportando, assim, soluções in
tegradas parr. seus inúmeros pro
blemas. 

Convites 
A convite do secretário Onadyr 

Marcondes, deverão comparecer ao 
encontro os secretários do Interior, 
sr. Waldemar Lopes Ferraz, e do 
Turismo, sr. Orlando Zancaner. 
Este último encaminhará com os 
prefeitos da região um plano de 
aproveitamento turístico de pontos 
pitorescos vizinhos a Mairiporã. 

O "Diário Oficial" re
comenda aos Srs. Assi
nantes que verifiquem a 
data de vencimento de 
suas assinaturas e solici
tem com antecedência a 
reforma das mesmas a 
fim de evitar a sua in
terrupção. 

ATOS LEGISLA TIV05 
LEI N. 10.323 DE 19 DE SETEMBRO DE 1968 

Dispõe sobre alienação, por doação, pela Fazenda do Estado ao Departamento de 
Estradas de Rodagem, de imóveis situados no Município de Jaú 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO: 
Faço saber que, nos termos do 5 t.° do artigo 24 da Constituição 

Estadual, promulgo a seguinte lei: 
Artigo 1.° — Fica a Fazenda do Estado autorizada a alienar, por 

doação, ao Departamento de Estradas de Rodagem, imóveis de sua propriedade, 
na posse e administração da Estação Experimental "Hélio de Morais" do Insti
tuto Agronômico, da Secretaria da Agricultura, situados no Município e Comarca 
de Jaú, necessários à construção da rodovia que ligará o trecho Jaú-Brotas ao 

trecho Jaú-Bariri, pela Estrada de Rodagem Jaú-Macaubaí, a seguir discrimi
nados, constituídos de duas áreas dé terreno, designadas pelos ns. " I " e "II", 
encerrando um total de 15.835 m2, a saber: 

Area " I " — terreno, contendo 14.075 m2 (quatorze mil e 
setenta e cinco metros quadrados); com as seguintes divisas e con
frontações: Começa no ponto " A " , situado na lateral esquerda, do 
novo traçado da Estrada Jaú-Bariri, na altura da estaca 77 -|- 5,30. 
Do ponto " A " , segue em curva pela lateral da estrada, por uma dis
tância de 214 m (duzentos e quatorze metros) até o ponto " B " ; do 
ponto " B " , deflete à direita e segue em reta, confrontando com o 


